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Um resumo histórico da bicicleta em operações militares 

Para efeitos de mobilidade, transporte e logística em cenários de crise as forças de soberania 

portuguesas (i.e. corpos de defesa, segurança e protecção civil) dependem principalmente de 

veículos motorizados, meios estes que obrigam à disponibilidade de reservas de combustível, 

uma rede de logística funcional que assegure o abastecimento, manutenção, a disponibilidade 

de peças e consumíveis e ainda uma rede de estradas minimamente adequada. A greve dos 

camionistas portugueses de Junho de 2008 demonstrou quão fácil e rápido é paralisar o país 

quando não há combustível, e a recente erupção vulcânica na Islândia revelou a fragilidade da 

rede de transporte aéreo europeia, com implicações no abastecimento de peças e 

equipamentos relacionados com o sector automóvel e outros sectores relacionados. Basta 

recordar que em termos globais Portugal é o 11º país com mais automóveis per capita, e o 5º da 

União Europeia
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 para perceber o nível da nossa dependência no transporte motorizado 

rodoviário e a limitação que ela nos trás no que respeita a nossa autonomia em cenários de crise 

ou de guerra. Devido a esta dependência, em caso de falhas nos sistemas de transportes devido 

a qualquer razão (desde greves, a crises de abastecimento provocadas por guerra ou catástrofes 

naturais) prevê-se que as reservas nacionais delapidar-se-iam rapidamente ou alternativamente 

a infra-estrutura rodoviária congestionar-se-ia, em qualquer dos casos dificultando a mobilidade 

das autoridades ou das forças de defesa. 

Ao longo da história de crises e conflitos verifica-se que muitas vezes os vencedores conseguem 

improváveis vitórias devido às suas capacidades de mobilidade; no caso concreto da invasão 

japonesa da Malásia e Singapura em 1940 os rápidos avanços dos invasores japoneses 

conseguiram surpreender as forças britânicas, que apresentavam uma superioridade numérica 

em equipamentos mecanizados e efectivos. Em contrapartida os japoneses conseguiram 

percorrer terreno difícil utilizando bicicletas como o meio principal de transporte, avançando 

por vias secundárias e trilhos, silenciosamente e menos dependentes de uma rede logística 

complexa, enquanto que os carros blindados e camiões ingleses ficavam retidos nas estradas 

congestionadas, zonas pantanosas e áreas de montanha ou de selva. 



 

Invasão da Malásia pelo 25º Exército Japonês, 1940 ( fotografia de www.combatreform.org/atb.htm ) 

No caso da guerra do Vietname (entre 1955 e 1975), a diferença dos meios de mobilidade entre 

os exércitos era ainda maior, onde uma rudimentar mas eficaz rede logística do Viet Cong opôs-

se à máquina militar americana, fortemente equipada e com uma rede de mobilidade baseada 

em diversos meios de transporte aéreo e terrestre, com especial destaque para o helicóptero, o 

camião e o carro blindado. O papel da bicicleta foi determinante em conseguir transportar 

armamento e munições por trilhos, especialmente no início da guerra, conseguindo deslocar-se 

por áreas de montanha e selva praticamente inacessíveis a meios mecanizados. Esta rede 

logística terrestre conseguiu alimentar uma guerra de atrito e guerrilha quando os americanos 

tinham nítida superioridade aérea e marítima, e uma boa implantação de forças terrestres. 

No caso das forças militares ocidentais o uso de infantaria ciclista teve o seu auge na Primeira 

Grande Guerra, entretanto veio a ser substituída pelo uso de transporte motorizado no período 

que antecedeu a Segunda Guerra Mundial. Muitas forças incluindo o Exército Português 

participaram com unidades ciclistas
2
, sendo a Suécia, Finlândia e Suíça os países que 

mantiveram infantaria ciclista até ao final da Guerra Fria
3
. Durante a Segunda Guerra Mundial a 

Grande Bretanha e a Alemanha empregaram diversas unidades ciclistas, com grande destaque 

para os assaltos e operações especiais dos pára-quedistas britânicos. Uma das acções bélicas 

mais moralizadoras para os aliados ocorreu na noite de 27 para 28 de Fevereiro de 1942, 

quando um raide efectuado pelo 2º Batalhão da Primeira Brigada Pára-quedista britânica 

conseguiu desmantelar e levar para Inglaterra um radar Alemão posicionado na costa francesa, 

no promontório de Bruneval,
 
próximo de Le Havre.
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 As características de leveza, rapidez e 

silêncio da bicicleta permitiram aos pára-quedistas ingleses chegar ao local silenciosamente, 

surpreender o inimigo e fugir rapidamente com a sua captura para o ponto de evacuação na 

praia; esta operação em pleno território ocupado foi recebida com grande entusiasmo pela 

imprensa e povo ingleses, sendo a bicicleta a arma que ditou uma parte fundamental do êxito 

da operação.  



Também a resistência francesa e a belga eram peritas em realizar missões de sabotagem às 

instalações e equipamentos Nazis, deslocando-se de bicicleta nas horas nocturnas, de tal forma 

que o uso da bicicleta à noite foi proibido pelos invasores alemães.
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Infantaria Ciclista Suíça, Regimento extinto em 2003 (http://www.combatreform.org/atb.htm) 

Até há poucos anos o exército suíço mantinha um regimento de infantaria ciclista especializado 

em combate e transporte ligeiro em terreno montanhoso, esta unidade foi desactivada em 

2003.
 
Também o exército Finlandês utilizou a bicicleta nas condições adversas da Lapónia 

mantendo este elemento para patrulhamento e treino no seu Batalhão Jaegar durante a Guerra 

Fria. As missões mais importantes que este batalhão especializado finlandês efectuo decorreram 

durante a Segunda Guerra Mundial quando a Finlândia enfrentou o adversário russo utilizando 

bicicletas para missões de transporte e combate antí-tanque na Lapónia, uma zona de floresta 

com uma rede de estradas muito limitada . Apesar do enorme desequilíbrio de forças, o 

batalhão ciclista da Lapónia (Jaegar) conseguiu notáveis vitórias no terreno graças à 

versatilidade das suas tropas, que utilizavam a bicicleta como o seu meio de transporte 

preferido devido à sua facilidade de ocultação, ideal para emboscadas e técnicas de guerrilha. 

 

Pelotão do Batalhão Jaegar do Exercito Finlandês, 2005 (http://strikehold.files.wordpress.com/2008/08/finnish-jaeger-cyclists.jpg) 

Actualmente a Austrália emprega patrulhas de bicicleta em missões de paz em Timor Leste e na 

Nova Guiné
6
, e a Grande Bretanha usa bicicletas para deslocações e patrulhamento de 

proximidade em Bassorá, no Iraque.
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 A infantaria ligeira ciclista dos fuzileiros da marinha 



holandesa têm efectuado um limitado número de patrulhamentos em bicicleta no Afeganistão 

desde meados do ano passado.
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Patrulha ciclista australiana em Timor Leste (Martin Christopher Hartley: http://www.bicycles.net.au ) 

O uso da bicicleta permite um considerável raio de acção e rapidez, menos dependente do 

apoio de retaguarda no que respeita a combustíveis, infra-estruturas, peças ou equipamento 

sofisticado, libertando importantes recursos para outras operações e assim potenciando a 

capacidade das força de combate no seu todo. No caso de operações aerotransportadas e 

anfíbias a bicicleta permite vantagens de transporte e preparação devido à sua simplicidade 

mecânica, leveza e tamanho reduzido. 

 

O Uso da Bicicleta em Missões de Segurança em Portugal  

No caso português, a bicicleta já é utilizada principalmente de modo sazonal nas operações de 

vigilância das florestas e praias, bem como em algumas acções de policiamento de proximidade. 

A P.S.P. e a G.N.R. apresentam um reduzido número de efectivos ciclistas. Também na Figueira 

da Foz os bombeiros patrulham a frente marítima em bicicletas equipadas com equipamentos 

de primeiro socorro na época balnear. 



 

Patrulha ciclista da P.S.P. (http://rodasdeviriato.blogspot.com/)  

Durante a época estival o Ministério da Administração Interna promove um programa de 

vigilância das florestas com participação de jovens que efectuam o patrulhamento de bicicleta, 

entre outros meios como automóvel e motociclos. Não obstante a existência de unidades 

ciclistas em Portugal, estas encontram-se dispersas e isoladas entre si, não havendo uma 

estratégia integrada que considere o uso da bicicleta como um recurso importante no 

prosseguimento de políticas de vigilância e patrulhamento. 

 

A Bicicleta em Cenários de Crise 

 

As capacidades da bicicleta na organização de “homeland defence” ainda não foram exploradas 

em Portugal, podendo ficar integradas em dois tipos de missões diferentes mas 

complementares sem grande investimento para o Estado e de fácil implementação por todo o 

território nacional: Unidades Ciclistas de Infantaria Ligeira (UCIL) integradas nas forças armadas 

e Unidades Ciclistas de Defesa Local (UCDL), integrando Bombeiros Voluntários, Escuteiros, 

Voluntários, Elementos das Organizações de protecção civil municipais e membros de 

associações ciclistas locais. 

As UCDL podiam ser activadas pelos diversos sectores da sociedade civil acima mencionados ou 

mesmo pelas autarquias, em articulação com o Ministério da Administração Interna e o 

Ministério da Defesa, permitindo um maior envolvimento dos cidadãos na defesa da sua 

comunidade em épocas de crise como foram os fogos de 2003, as inundações e desabamentos 

de terras da Madeira do inverno de 2010, um eventual sismo de grande magnitude, ou qualquer 

outro tipo de catástrofe. Os efectivos das UCDL poderiam ganhar experiencia e fomentar massa 

crítica caso houvesse necessidade de reforço das UCIL, treinando com estas periodicamente. 

 



 
Soldado e Bicicleta da Infantaria Ciclista Suíça (www.combatreform.org/atb.htm) 

 

Vantagens Operacionais e Económicas 

 

Em 2010 Portugal adquiriu 37 tanques de combate (MBT) LeopardA2 em segunda mão à 

Holanda pelo valor aproximado de 80 milhões de Euros (aproximadamente 2,16 milhões de 

Euros cada); pelo custo equivalente a um de estes MBT poderão ser adquiridas 5 400 bicicletas 

de combate dobráveis de alto desempenho (24 velocidades, estrutura muito leve e resistente, 

custo aproximado inferior a 400€ cada), capazes de transportar um soldado cada mais o peso de 

30 a 50kg, armamento ligeiro e se necessário armamento médio num atrelado com custo de 

aproximadamente 100€ por atrelado (p.ex. mísseis anti-tanque TOW, misseis antiaéreas Stinger, 

morteiros, transporte de maca, mantimentos, etc.). Existem diversas fábricas em Portugal com 

capacidade para produzir bicicletas evitando o agravamento da balança comercial do país e o 

complexo e por vezes ineficaz sistema de contrapartidas, mas também reforçando a autonomia 

nacional através das capacidades próprias da economia portuguesa e ainda permitindo 

poupanças na aquisição de peças e equipamentos, além de reforçar a possibilidade dos 

fabricantes nacionais com a produção de uma bicicleta com um tremendo potencial de 

exportação para o mercado internacional. 



 

Bicicleta de montanha dobrável Paratrooper da Montague, E.U.A. 

(Montague Coorporation) 

 

Também existe capacidade e potencial nacional para fabricar atrelados, alforges e outros 

acessórios para bicicletas de uso militar e civil, como são a RODI (jantes), Orbita, Sirla, VAG, 

Vilar, e outras permitindo ganhos substanciais em economias de escala e possibilidades de 

exportação. 

 

Entretanto as vantagens operacionais e económicas não se esgotam no custo de aquisição e 

manutenção do próprio equipamento ou no potencial benefício económico para o país. A 

bicicleta é sobretudo um equipamento que pode aumentar o alcance e prontidão de combate e 

resposta a cenários de catástrofe ou de guerra, e simultaneamente cortar o orçamento militar 

relacionado com transporte, logística e operacionalidade no terreno. 

 

Para efeitos de transporte aéreo, um avião C-295 pode transportar 2 pelotões incluindo as suas 

bicicletas dobráveis e armamento tipo TOW, Stinger ou morteiros (e atrelados), no caso do C-

130 este poderá transportar até 4 pelotões, as suas bicicletas e o respectivo armamento. Uma 

vez no destino a bicicleta está pronta a entrar em acção imediatamente, sem ter que esperar 

por mais equipamentos, equipas ou abastecimento por algum tempo. Neste aspecto as 

vantagens operacionais, logísticas e económicas da bicicleta são imbatíveis, permitindo um 

maior alcance e rapidez de resposta utilizando menos recursos de transporte, e eliminando a 

necessidade de recorrer a aviões fretados ou aviões de forças aéreas estrangeiras. 

 

 



 

Quadro dos meios de mobilidade militar, comparando a eficácia da bicicleta em relação a outros meios de transporte  

avaliando os factores de carga (34kg), autonomia diária (120kms), velocidade (16km/h) e combustível diário necessário  

(1,4kg comida + 10,9 kg água) 

*Note-se que a infantaria ciclista suíça transportava uma média de entre 30 e 50kg  de carga por cada bicicleta, em bicicletas de 1 

velocidade em zonas de montanha.  Ao completar o treino básico a infantaria ciclista suíça percorre percursos de 200km em 20 

horas. Num treino uma unidade ciclista suiça percorreu 360kms em 36 horas e meia.
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Uma unidade ciclista bem preparada terá uma autonomia imediata de 120kms diários (ou mais) 

em quase todos os terrenos sem estar dependente de apoio logístico durante vários dias ou 

mesmo semanas. Para efeitos de operações especiais ou mobilidade de infantaria, a bicicleta 

pode ser uma arma valiosa quando é necessário agir rapidamente e sem ter que recorrer ao 

apoio estrangeiro. Como parte de um contingente multinacional também haverá vantagens em 

entrar no terreno rapidamente, sem onerar ou ficar dependente de forças aliadas, reforçando as 

capacidades de afirmação da soberania nacional através da eficiência das forças portuguesas em 

operações que implicam rapidez e maior autonomia. 



 

O Tipo de Bicicleta 

  

No caso das operações onde um corpo ciclista português poderá ter que intervir [missões de 

homeland defence, ou missões aerotransportadas para operações domésticas ou internacionais 

] a bicicleta usada deverá ter capacidade para transportar carga, assim garantindo missões de 

longo alcance e maior autonomia para a unidade operacional, e ser dobrável para facilidade de 

transporte e poupança de espaço, além de permitir desembarques rápidos de helicópteros, 

aviões, saltos de pára-quedas ou missões anfíbias. 

 

Um Meio Versátil para Tempos Voláteis 

 

Nesta época de grande volatilidade económica com a crescente possibilidade de consequências 

sociais e políticas imprevisíveis, as forças militares terão que estar preparadas para sofrer 

importantes restrições orçamentais e simultaneamente a sua acção poderá vir a ser mais 

solicitada e de natureza cada vez mais diversa. A resposta das forças armadas requer unidades 

militares bem preparadas para enfrentar uma variedade de desafios imensa, e a bicicleta pode 

ser um dos equipamentos mais versáteis e úteis para efectuar diversos tipos de missões de 

segurança, protecção civil e de defesa. Além da bicicleta ser versátil é um equipamento muito 

económico, de manutenção simples (facilmente efectuada pelo próprio utilizador), não 

necessita de combustível e apresenta óptimas características para evitar a fácil detecção através 

de ruído ou emissão de calor, sendo um meio de mobilidade a considerar na organização das 

forças armadas portuguesas. 

 

Lisboa, 2010.06 
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